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ABERTURAS PREGÃO ELETRÔNICO
EDITAL PE 0280/2025 Objeto: Aquisição de veículo automotor para SEAPI/RS.
DATA: 05/05/2025, às 09h Processo 25/1500-0002293-3

EDITAL PE 0277/2025 Objeto: Registro de alimentação humana - prod.origem animal in natura região 505.
DATA: 08/05/2025, às 09h Processo 24/1300-0006038-0

EDITAL PE 0278/2025 Objeto: Registro de preços de diagnóstica.
DATA: 08/05/2025, às 09h Processo 25/1300-0001846-0

EDITAL PE 0279/2025 Objeto: Registro de equipamentos, materiais e suprimentos para informática.
DATA: 08/05/2025, às 09h Processo 25/1300-0002194-0

EDITAL PE 0281/2025 Objeto: Aquisição de veículo automotor para o IGP/RS.
DATA: 07/05/2025, às 09h Processo 24/1205-0001465-7

AVISO DE REAGENDAMENTO
Pregão Eletrônico nº 0164/2025 Processo 24/0804-0001123-8

Objeto: Aquisição de vestuário/uniformes. A Diretora do Departamento de Licitações da Subsecretaria da
Administração Central de Licitações do RS - CELIC, no uso de suas atribuições torna público o
REAGENDAMENTO da data de abertura da sessão para o dia 25/04/2025, às 9h.

AVISO DE RETIFICAÇÃO E REAGENDAMENTO
Pregão Eletrônico nº 0221/2025 Processo 25/1300-0001578-9

Objeto: Registro de preços equipamentos/materiais médico-hospitalares/enfermagem.
A Diretora do Departamento de Licitações Centralizadas da Subsecretaria da Administração Central de
Licitações do RS - CELIC, no uso de suas atribuições, torna pública a RETIFICAÇÃO do Edital em
epígrafe. Reagenda-se a data de abertura do lote 2 para o dia 06 de maio de 2025, às 09h.

AVISO DE REAGENDAMENTO
Pregão Eletrônico nº 0274/2025 Processo 25/1900-0011725-9

Objeto: Aquisição de adubo e sementes. A Diretora do Departamento de Licitações da Subsecretaria da
Administração Central de Licitações do RS - CELIC, no uso de suas atribuições torna público o
REAGENDAMENTO da data de abertura da sessão para o dia 02/05/2025, às 9h.

AVISO DE RETIFICAÇÃO E REAGENDAMENTO
Pregão Eletrônico 9034/2025 Processo Administrativo 24/2000-0078768-3

Objeto: Postos de trabalho de cuidadores em saúde e supervisor, para atuarem nos Serviços Residenciais
Terapêuticos do Hospital Psiquiátrico São Pedro em Porto Alegre e Viamão. A Diretora do Departamento
de Licitações Centralizadas da Subsecretaria da Administração Central de Licitações do RS - CELIC, no
uso de suas atribuições, torna pública a retificação do edital em epígrafe. Reagenda-se a data da abertura
da sessão para o dia 06 de maio de 2025, às 9h

AVISO DE SUSPENSÃO
Pregão Eletrônico nº 0224/2025 Processo 25/1300-0001568-1

Objeto: Registro de preços de equipamentos e materiais médicos hospitalares/ enfermagem.
A Diretora do Departamento de Licitações Centralizadas da Subsecretaria da Administração Central de
Licitações do RS - CELIC, no uso de suas atribuições, COMUNICA QUE FICA SUSPENSO O PREGÃO
ELETRÔNICO acima informado, para análise de pedidos de esclarecimentos (protocolos 24670, 24793 e
24925), devendo o novo ato ser comunicado por intermédio de publicação, conforme a legislação vigente.

AVISO DE SUSPENSÃO
Pregão Eletrônico nº 0226/2025 Processo 25/1300-0001528-2

Objeto: Registro de preços de equipamentos e materiais para laboratório.
A Diretora do Departamento de Licitações Centralizadas da Subsecretaria da Administração Central de
Licitações do RS - CELIC, no uso de suas atribuições, COMUNICA QUE FICA SUSPENSO O PREGÃO
ELETRÔNICO acima informado, para análise de pedidos de esclarecimentos (protocolos 24755 e 24777),
devendo o novo ato ser comunicado por intermédio de publicação, conforme a legislação vigente.

Felipe Moreira Cruzeiro
Subsecretário CELIC/SPGG

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
GOVERNANÇA E GESTÃO TOM SUPREMACISTA

Criançajogadadeponte
tevetraumatismocraniano

POLÍCIA

O Ministério Público de São
Paulo (MP), através da Promoto-
ria de São José do Rio Preto, ci-
dade do interior paulista, instau-
rou procedimento para apurar a
veiculação do vídeo com cruz
queimada e tom supremacista
publicado ontem no perfil do 9°

Batalhão de Ações Especiais de
Polícia (Baep) de São José do
Rio Preto, no Instagram. Segun-
do a decisão, um ofício foi enca-
minhado ao comandante do 9°

Baep, dando dez dias para o ofi-
cial informar quais medidas fo-
ram adotadas após a veiculação
do vídeo.

“A Procuradoria-Geral de Jus-
tiça informa que o episódio re-
gistrado no dia 15 de abril, quan-
do policiais militares de um ba-
talhão de São José do Rio Preto
divulgaram um vídeo no qual
aparece uma cruz em chamas e
PMs fazem gestos com os bra-
ços erguidos, já está sob investi-
gação, por iniciativa da Promoto-
ria local, que requisitou todas
as informações pertinentes aos
fatos ao comando do batalhão”,
afirma em nota no site do MP, o
procurador-geral de Justiça,
Paulo Sérgio Costa.

No vídeo, de 1 minuto e 10 se-
gundos, é possível ver a presen-
ça de pelo menos 14 policiais mi-
litares diante da cruz pegando
fogo, além de um caminho mar-
cado por fogo. No fundo, a pala-
vra Baep também aparece em
chamas. As imagens mostram

vários policiais militares farda-
dos com os braços erguidos na
altura do peito. Ontem, a PM
paulista afirmou que o vídeo foi
produzido durante o encerra-
mento de um treinamento notur-
no, “com o intuito de represen-
tar simbolicamente a superação
dos limites físicos e psicológicos
enfrentados ao longo da instru-
ção”, por isto a cruz em cha-
mas. “Em nenhum momento hou-
ve intenção de associação a ideo-
logias de natureza religiosa, ra-
cial ou política”, diz a nota da
PM. “Ainda assim, diante da re-
percussão e da possibilidade de
interpretações distorcidas, o ví-
deo foi imediatamente retirado

do ar, e as circunstâncias de
sua produção estão sendo apura-
das internamente, com o devido
rigor”, garante a nota

Conforme o portal Metrópo-
les, a Polícia Militar nega alusão
a símbolos nazistas no vídeo. “A
Polícia Militar repudia de forma
veemente qualquer alusão a sím-
bolos nazistas, bem como qual-
quer manifestação de intolerân-
cia, preconceito ou discrimina-
ção”, garante a nota. “A Institui-
ção reafirma seu compromisso
inegociável com a legalidade, o
respeito aos direitos humanos e
a defesa dos valores democráti-
cos que orientam sua atuação
há mais de 190 anos”, finaliza.

O laudo do IGP determinou que a criança tinha marcas de esganadura
no pescoço, mas estas não têm relação alguma com a morte do menino

A
Polícia Civil de São Ga-
briel recebeu o laudo
da necropsia do menino
Theo Ricardo Ferreira

Felber, 5 anos, assassinado no
fim de março. Segundo o docu-
mento do Instituto-Geral de Perí-
cias (IGP), a causa da morte foi
traumatismo crânio-encefálico,
provocado pela queda de pelo
menos 10 metros de altura da
ponte sobre o rio Vacacaí.

De acordo com o delegado Da-
niel Severo, responsável pela in-
vestigação, o exame também
identificou lesões no pescoço da
criança compatíveis com esgana-
dura. No entanto, os peritos con-
cluíram que essas marcas eram
anteriores à queda e não provo-
caram a morte. As conclusões
reforçam a linha de apuração já
adotada pela Polícia, que traba-
lha com a ocorrência de dois cri-
mes: tentativa de homicídio,
ocorrida na noite anterior, e ho-
micídio consumado. “As conclu-
sões periciais confirmam a linha
de investigação até agora adota-

da, que apontam para a ocorrên-
cia de uma tentativa de homicí-
dio anterior em concurso com
um homicídio consumado”, dis-
se o delegado.

Conforme Severo, o inquérito
será finalizado e enviado ao Ju-
diciário até o início da próxima
semana. O delegado se manifes-
tou apenas em nota enviada à
imprensa e informou que, por
conta de outras agendas, não da-
rá entrevista.

CRIME. O homicídio ocorreu em
25 de março, quando Tiago Ri-
cardo Felber, de 40 anos, teria
jogado o filho da ponte sobre o
rio Vacacaí. Horas depois, ele se
apresentou à Polícia. O homem
continua preso, em uma peniten-
ciaria que não foi informada por
motivos de segurança, desde a
data do ocorrido.

Segundo a Polícia, Felber re-
latou que praticou o homicídio
porque pretendia se vingar da
ex-companheira, devido ao rom-
pimento do relacionamento em

novembro. Segundo a investiga-
ção, este seria o principal moti-
vo do crime.

O casal se mudou para São
Gabriel em 2020, para ficar
próximo da irmã de Felber,
mas, segundo o depoimento da
ex-companheira do suspeito, a
mudança fez com que ela se
afastasse de sua família. A sepa-
ração era vista por Felber como
“imotivada e surpreendente”.

Com o término da união, a
mulher e a criança se mudaram
para Nova Hartz, no Vale do Si-
nos. Em 22 de março, Felber bus-
cou o filho na casa da ex-compa-
nheira, para passar alguns dias
e comemorar com ele o seu ani-
versário em São Gabriel. Na noi-
te de 25, segundo a investigação,
o homem teria tentado esganar
a criança, mas o menino sobrevi-
veu. No dia seguinte, Felber colo-
cou o filho em uma bicicleta, cir-
culou pela cidade antes de levar
o filho até a ponte, de onde o ar-
remessou de uma altura de pelo
menos 10 metros.
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